
124 REVISTA BRASILEIRA DE GEOGRAFIA 

bros da Comissão Econômica para a 
América Latina (CEPAL), entre os 
quais se incluíram sociólogos, eco
nomistas, demógrafos, antropólogos e 
técnicos de outras especialidades 

Constou o temário de duas partes 
A primeira delas versou sôbre os se
guintes tópicos: I - Introdução: 1) 
Definição de conceitos; 2) A cidade 
latino-americana em suas perspectivas 
históricas II - Dados demográficos sô
bre a urbanização na América Latina. 
III - Os aspectos sociais da urbaniza
ção na América Latina: 1- Industria
lização e urbanização: tipos, propor
ções e localização das indústrias como 
fatôres que influem nas tendências de 
urbanização, distribuição racional da 
população e da indústria 2 - Cria
ção de oportunidades de emprêgo e sua 
relação com a mão-de-obra IV - As
pectos sociais da urbanização na Amé
rica Latina 1 - Repercussões huma
nas e sociais da urbanização: proble
mas de assimilação e adaptação, con
dições dos filhos (educação, vacância, 
trabal_ho infantil), condição da mulher; 

natureza e volume dos serviços sociais 
existentes; delinqüência e condutas 
anti-sociais; magnitude e alcance da 
organização das comunidades locais, o 
esfôrço próprio e a educação fundamen
tal. 2 - Problemas materiais do3 gru
pos urbanos que enfrentam rápido 
crescimento; escassez de residências, 
favelas, ausência de serviços públicos; 
saneamento ambiental; saúde e nutrt
ção 3 -Problemas de trabalho e em
prêgo, emprêgo urbano insuficiente, re
lações operário-patronais, instabilidade 
do trabalho, mobilidade ocupacional 

A parte de conclusões e planos de 
ação tratou dos seguintes pontos: de
r.envolvimento econômico e urbaniza
ção: planificação física, planificação 
da cidade e do campo, planificação re
gional e política social 

O certame foi organizado pelo Es
critório de Ao"suntos Sociais e Assistên
cia Técnica das Nações Unidas e pela 
UNESCO e contou com o aPoio do Es
critório Internacional do Trâbalho e da 
Organização dos Estados Americanos 

V Congresso Nacional de Municípios 

Ao final dos trabalhos do V Con
gresso Nacional de Mun"cípios, reali
zado no Recife, entre os dias 7 e 10 
de dezembro do ano próximo pa,sado, 
o Sr. Manuel Caetano Bandeira de 
Melo, relator-geral do aludido certame, 
apresentou longo e substancioso rela
tório onde se focalizam as cinco prin
cipais generalizações que constituíram 
o fundamento do temário 

Eis a íntegra do importante do
cumento: Cinco generalizações c':lnsti
tuíram o fundamento do temário do 
V Congresso Nacional de Municípios: 
A Emancipação Global e Progresoiva; 
O Desenvolvimento Planificado; A Mo
bilização Contra o Subdesenvolvimen
to; O Aperfeiçoamento do Sistema Fe
derativo; e, finalmente, para delinear 
as diretrizes do movimento, A Refor
mulação do Municipalismo 

Dentro desta nomenclatura de ge
neralização de problemas básicos e pre
mentes para os municípios e para o 
país, classificaram-se as centenas de 
teses, indicacões, requerimentos, con
tribuições e demais documentos muni
cipalistas de tôda espécie, todos êles 
merecedores de acolhimento e de detido 
exame e atenção Não houve tese, não 
houve indicação, não houve sugestão 
ou requerimento, que não merecesse 
estudo e não recebesse parecer, ainda 
que sucinto De resto, os pareceres, ne-

cessàriamente breves e cüncisos, das 
Comis>ões Técnicas, via de regra sã
mente foram submetidos à decisão so
berana do Plenário, depois de exausti
vamente debatidos, no seio das comis
sões Técnicas, as importantes contri
buições trazidas pelos congressistas 

Nem se diga que aqui e ali, tenha
mos sido líricos, teóricos, pouco objeti
vos. A formulação de um problema é 
tanto mais perfeita quanto mais êle é 
esmiuçado e discutido E muitos, que 
se arrogam o direito de acusar de li
rismo êstes Congreosos, são os mesmos 
que costumam ocupar a tribuna, em 
discursos ou palestras intermináveis, 
.para dizer-nos da necessidade de ser
mos práticos .. 

Cada autor ou propo,.itor, como é 
da natureza do regime democrático em 
que vivemos e em que não queremos 
deixa·r de viver. formulou livremente 
o seu pensamento, as suas sugestões, 
as conclusões das suas teoes; não evi
dentemente, como um favor uue se lhe 
outorgasse, mas, como um direito que 
assiste a cada um de expressar livre
mente o seu penmmento 

As limitações regimentais, que a 
todos nós alcançam necessàriamente, 
objetivam assegurar a ordem e o ren. 
dimento dos trabalhos Mas é forçoso 
confessarmos que, dado o tremendo 
afluxo de teses, sugestões e comunica-
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ções, submetidas obrigatoriamente a 
Plenário, impõe-se a introdução de mo
dificações, que venham obviar essa 
contingência, em que nos encontramos, 
de deliberar sôbre teses fundamentais 
para os municípios, para o nosso povo, 
para a nossa pátria, no breve espaço 
de tempo de alguns dias apenas, em 
que decorrem êstes Congressos Em 
contato pessoal com os congressistas, 
prefeitos, vereadores, munici.palistas de 
todo o país, pude perceber que é gene
ralizado o desejo de modificações que 
simplifiquem o andamento de nossos 
trabalhos, de modo a que não se atra
vanque a ordem do dia, trazida ao Ple
nário do Congresso, que tem de decidir 
soberanamente, como decidiu, sôbre 
tôdas as teses apresentadas. Sugestõ.es 
neste sentido já começam a surgir, 
como as dos senhores congressistas que 
propõem a realização prévia e fre
qüente de congressos e reuniões re
gionais ou locais, a fim de que as te
se.s já sejam apresentadas ao conclave 
nacional depois de, pelo menos, estabe
lecidos, precisamente, os seus delinea
mentos e conclusões o que importaria 
certamente em considerável economia 
de tempo e melhor esclarecimento 
nosso. 

Há que encontrar-se uma solução 
a êsse respeito E é essa uma das tare
fas iniciais da Comissão Nacional Or
ganizadora do próximo VI Congresso 
Nacional de Municípios. Mas isso, é 
óbvio, resguardando-se em tôda linha 
o direito de livre opinião e de livre 
enunciação do .pensamento. 

Êsse direito, êsse sentimento de 
liberdade que anima a todos nós, é 
fundamental ao êxito dos nossos Con
gresso" como o é para a própria di~ni
dade humana Enganam-se os que JUl
gam que estejamos perdendo tempo 
quando nos empenhamos em discu~s
sões e debates livres, oor vêzes acalo
rados e me~mo desordenados, neste Pie
nano Debates que em certos dias s~ 
prolongaram até alta madrugada E 
dessa liberdade, dêsse contato franco, 
aberto e duro, de brasileiros de tô
das as nossas cidades, povoados e ser
tões, do campo e da área urbana, que 
sai mais fortalecido e mais esclarecido 
o movimento municipalista brasileiro. 
Conheçamo-nos a nós mesmos cada 
vez mais e estaremos fazendo a gran
deza do município e da pátria 

Sr Presidente, Srs Congressistas: 
a grande missão do nosso movimento, 
pelo que a mim foi dado observar 
e concluir neste Congresso, é fazer a 
grandeza do município, assegurando ao 
mesmo tempo a unidade da pátria. 
Esta unidade milagrosa que se estende 
do Amazonas ao Rio Grande e que nos 
foi legada pelos nossos maiores. Mas 
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cabe assegurar o desenvolvimento har
monioso desta nossa nação que é um 
continente A opulência não pode opu
lentar-se ainda mais ao lado da mi
séria ainda mais miserável, da pobre
za ainda mais pobre, do subdesenvolvi
mento que cada vez mais degradam as 
maiores parcelas do povo brasileiro 
Obje'tivamos, assim, o desenvolvimento 
harmônico com o lançamento de re
cursos cada vez maiores que possibili
tem notadamente o desenvo'vimento 
econômico e social do nosso "hinter
land". 

Sr. Presidente: no debate do item 
primeiro do temário dêste Congresso, 
advogando a necessidade de fortaleci
mento financeiro dos municípios, na 
grande maioria descapitalizados deu
se particular atenção à questão da re
forma agrária, tendo surgido vários 
trabalhos propondo a criação do Banco 
dos Municípios Não há dúvida, porém, 
que a maior ênfase neste item, numa 
formulação objetiva, foi dada ao capí
tulo da discriminação de rendas, com 
o apoio à emenda constitucional n ° 1, 
e ainda ao cumprimento, por parte 
dos estados, do artigo 20 da Constitui
ção Federal, relativo ao excesso da 
arrecadação . 

Quanto ao desenvolvimento plani
ficado, item dois, cumpre destacar, en
tre as importantes contribuições trazi
das a êste Congresso, as referentes ao 
aparelhamento, aquisição de máquinas 
e equipamentos; erradicação do anal
fabetismo; reforma ou reorganização 
agrá:ria; com sugestões do maior inte
rêsse oferecidas ao Plenário; ensino téc
nico-profissional, além de haver-se 
preconizado, com insistência, a neces
sidade de estabelecimento de consór
cios municipais para a exploração de 
determinadas riquezas e áreas de pro
dução Ê inegável, contudo. que, nesse 
item, se destacou esm chamada e ad
mirável Operação Município, que é o 
planejamento de obras, empreendi
mentos e serviços municipais, median
te recursos racionalmente obtidos na 
própria área do município, do estado 
e, para sermos realistas, ali onde de 
imediato é mais possível obterem-se os 
recursos, ou seja na área da União Fe
deral Essa Operação Município, que 
se realiza através de acordos ou con
vênios para construção de obras devi
damente planejadas., constitui meio ra
cional de alcance à progressiva descen
tralização administrativa, que é um dos 
objetivos prementes do movimento mu
nicipalista brasileiro 

No item 3 do temário, salientam
se, nesta luta dramática contra o sub
desenvolvimento, os aspectos caracte
rísticos da chamada Operação Nordes-
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te, com as metas preferenciais relati
vas à política de solos e de água; à 
irrigação; à açudagem; e, numa pala
vra, à eletrificação rural, capaz de 
possibilitar a irrigação intensiva e des
centralizada Nesse mesmo item fo
ram focalizados pelo Congresso, as
pectos atuais e palpitantes, ou pro
postas providências relativas à partici
pação dos municípios no desenvolvi
mento planificado do Nordeste com a 
atuação, que se pretende tornar cada 
vez mais racional e útil, de órgãos fe
derais de combate às sêcas, da Com
panhia Hidrelétrica do São Francisco 
e do Banco do Nordeste 

No item 4, visando ao aperfeiçoa
mento do sistema Federativo. foram 
apresentadas diversas e importantes 
contribuições, objetivando nomeada
menta do sistema federativo, foram 
vos constitucionais de interêsse dos 
municípios, bem como a capacitação 
técnica dos governos locais. 

No capítulo das imunidades, creio eu, 
ter sido ~eneralizada neste Congres
so, com reduzidas exceções, a convicção 
de que devem ser estendidas aos verea
dores as imunidades parlamentares de 
que gozam deputado~. e senadores, nos 
têrmos da Constituição Federal e das 
Cartas Constitucionais das unidades 
da Federação Porque não há diferen
ça no processo eleitoral pelo qual uns 
e outros são escolhidos 

Finalmente, quanto ao quinto e 
último item, foi êle uma radiografia do 
movimento municipalista, provocando 
contribuições concretas em que se 
apresentam problemas do ruralismo e 
do municipalismo, como algumas pro
posições em que a necessidade da ele
ti·ificação foi confrontada e posta à 

prova com a necessidade de eletrifi
cação da área urbana municipal. 

Também, no mesmo item, houve 
contribuições. relativas à estratégia do 
atual Movimento Municipalista Brasi
leiro, para o reexame e atualização da 
Carta dos Municípios, e, feito o chama
do "Inventário da Miséria", promover
se o entrosamento da ABM com a 
denominada Operação Pan-Americana 

Devo salientar, Sr Presidente, que 
a Assessoria Técnica, a quem incumbe 
a organização e feitura dos anais dêste 
Congresso, além de reproduzir fielmen
te tudo aquilo que aqui foi proposto e 
debatido, procurará, dentre as teses 
concernentes a problemas concretos, 
elaborar, anteprojetos de leis, de de
cretos e resoluções a fim de serem le
vados aos senhores membros do Con
gresso Nacional e aos poderes compe
tentes da área do Executivo para .se 
transformarem em providências prá
ticas e objetivas, em defesa dos mu
nicípios e do povo brasileiro 

Desta forma, Sr Presidente, êf:te 
nosso Congresso terá, ademais de sua 
utilidade de haver debatido os proble
mas dos municípios e de ter promovido 
a confraternização dos municipalistas 
de todo o Brasil, terá também o seu va
,J!or dei utilidade consubstanciado em 
medidas práticas e diretas, que consti
tuem, por assim dizer, as nossas pró
prias idéias em ação e movimento E 
teremos por tal forma alcançado uma 
das mais benéficas finalidades dêstes 
grande conclave. 

Êste é o meu relatório, 8-r Presi
dente, sôbre o V Congresso Nacional de 
Municípios 

125.0 aniversano da chegada de Peter Lund 
a Minas Gerais 

Várias solenidades assinalaram o 
transcurso do 125 ° aniversário da che
gada de PETER WILHELM LUND a Minas 
Gerais. 

Patrocinou e orientou essas cele
brações o Imtituto da Pré-História, le
vando a cabo a seguinte programação 
a) mudança da pedra fundamental da 
herma do sábio do lugar onde se en
cont·ra, por se ter colocado no mesmo 
lugar outro monumento; b) inaugura
ção do primeiro Instituto Quinzenal de 
Estudos Pré-Históricos de Minas Ge
rais, que será rea1izado todos os. anos, 
na me.sma época, c) execução de uma 

réplica do busto de LUND, que se acha 
em Lagoa Santa, d) colocação de uma 
placa de bronze na lapa do Sumidouro, 
onde foram encontrados os primeiros 
rastos fósseis da raça páleo-americana 
de Lagoa Santa; e) publicação de obras 
sôbre os estudos realizados nas caver
nas de Minas Gerais .sôbre paleonto
logia e arqueologia; f) recomenda
ção para que a figura de PETER LUND 
seja estudada nos institutos secundá
rios e grupos escolares da capital 

O Instituto convidou para tomar 
parte nas comemorações, como membro 
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